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Florían7!lolis, 31 de Agosto dr 1918 

Um pouco de ilIllsão 
Vertido do fruncoz por Zenir Alcéa) 

A felicidade, flor do céo que o bom Deus 
nos emprestou ｰ Ｎ ｾｲ｡＠ sustentar nossa espe­
rança, não pode .'lclimatar-se completa­
mente 11:\ (crr:! , e (em necessidaCle, [l ' ra 
nos dar seu ｰ［［ ｲＮｬｉＺＱＱ ｾ Ｌ＠ dum elemen(o que 
parece estranho á s ,la natureza. 

Esse elemen(o - é triste dizel·o, mas é 
verdade-é a ilLusão. 

• 
Çomprehendamos bem essa palavra, po-

rém ! " 
O ｰ ｯｵｾｯ＠ cc illusão que requerem nos­

sas ｲ･ｬ ｾ￧￵･ｳ＠ não pode estender-se ao nosso 
valor pess011, nem ao merito de nossas obras, 
mas só mente ao mcrito dos outros e á bon­
dade do seu cr>ração, e nã0 póde ,:lh!r da 
famili a c UeSSe pequeno circulo ､ｾ＠ amigos 
intimos que completa a familia ou a sub­
stitue. 

Então, só ･ｮｬｾｯＬ＠ a ilIusáo é boa, é pro­
itosa., é mC:imo santa. 

• 
IIUS10 é como um vidro de doce trans­

p{! .cia, atrilVés do qual nós ve,nos as peso 
V,I C as cousas. 

, ilIu ;5.::J mil I]()S deixa ver a'i .1spcre­
" lO. carac.15 ,Jlquel les com quem ､ｾ ｶ ･ Ｍ

111 Viver. [111 ｴｬ ｩ ｬＧＺｾ＠ d2 U1Ce nloriJo, 011, 
!TI lor, ｵ ｾ＠ ＺＱｴｴｾ｣ｴｵｯ［｟Ｌｳ＠ lnte,lç5cs, Os :.lctos 

10nu'lue d.)o que nos cercam, 
L la noS" faz ÍlJl1g:n,lr seu orri'o 'luis 
leo, 'nlij :.iíllc(:'ro, e, ｬＺ［ｶｾＱｮ､ｯＭｉｬｊｳ＠ a nenc­

at'! o 1unJo do ｓｾｬｉ＠ c'Jr:lção, faz-Il:>, jul· 
os bons e ｉＺｊ､ｬｬｬｧｾｬｬｴ･ｳ＠ para ｣ｯｭｮＭＩｾ｣ｯ Ｎ＠

a illu ;;i.) 11:10 50 me laz iut,'ar hem dos 
J ｾＬ＠

'·05, Illas In:! d'í a ｣ｯｮｶｩ｣￧ｾｯ＠ de flue os 
I"OS, os lTleus, ｪｵｬ ｧ｡ｭＭｭｾ＠ como eu os 
ｾｯＮ＠ ,., 

• 
illusiio eafraq:Jece, ao -ch egarem aos 

115 ouv1d,)" ｡ｾ＠ palavras que por si mes­
teriam alg\) ele aspero, de severo ou 

lU ､ｾ＠ ll1,u,lo, e essas ｰ Ｎ ｴＱ ｡ ｶｲ Ｌ ｬ ｾ＠ não me 
I ､ｾｬＱＱ［＠ t, ｓｬｬｬｬｾ＠ 111 12: )a l11, s:'io como a gol· 

ChUVil, q'yc;lhmdll so')re a Ilof, !I:io 

1- ------ __ -====== 
E qU1ndo ｰｾｮ［ｮ＠ nos mAUS, q mndo 

vejr) trahalhar e quando me recolho, á 
depois de 110;5:\, relações onl'nl 
commigo V)U dizenJo: como clles são 
C0111') são paciente, ! c')mo valem m1is 
que eu! 

O' Ｌ ［ｉｭ Ｚｴ ｾ＠ q": ＱｬＱ ｾ＠ I::de< C,11110 não sentir 
com e.;oes p;!11Slm"" Jl03 :11 a!mJ., com::J não 
sentir um impulso de ･ｩＱｴｾｵｳｩ｡ｳｭｯＬ＠ sempre 
crescente; que nos leva ao trabalh", á dedl 
cação, á abnegação pessoal, e nos dá ess. 
alegria que faz até esquecer as miserias di. 
vida? ! 

Como não sentir então as doçuras da 
vida de fa.milia?! 

• 
E essas doces illu3ões têlll todas 

mas em que habita Nosso Se1Jhor Jesu 
Christo, como elle habitava na sua casinh 
de Nazareth, 

Mas então, 6 Salvador Jesus, é o nom 
de illusão que com:Jete (f essa vida tã 
boa, tão cheia de encantos ? 

Não é ella então a pura re,lli h't ｾ＠ .. , 
Ah! si nós consegui'isenl'ls ima,C" l" r em 

pre entre /16s e os nossos VOj"a image 
bem dita, não veriamos, nos companheir 
de nossa peregrinação, a vossa bondade, 
vossa sabedoria, a vossa misericordia, a vos­
sa dedicação? ! 

Não seriam eitcs semflre os vossos men 
sageiros, lrazendo-nos VO',SJS ordens, repr 
11endendo, 110S, dirigindo no ,.iu trahalho? I 

Ah! então essa vida seria vfrdadl!ira 
mente tão boa, tio doce, tão cheia ､ｾ＠ co 
canlflS !... 

• 
Fazei-no, o dom ､ ＮｾＬ ｳＳＮ＠ ill/lsão s'1nta, 

al1nuo Jesus, para qlle a felicidade, C3S 

mimosa tIor ､ｯｾ＠ jarJi 'ls celestiaes, !loresç 
tambem r;o jardim eto nosso lar ! ... 

ｾｾＮＮＺＺ＠ ｾ ｻｴｊ Ｇ Ｍ ＧＧＧＧＭ｡Ｚ ｾＧＧＧＧＧ＠'/. . ,.,..,"'"., Ｈ ｾＮＬ＠

.... 

Cocada::.' de _abúbora com lcite de 
ｄ ｾｓｃｴｬＮＮＧＺｩＨＮＺ｡ﾷｳｯ＠ a ｡ｨｯｨｯｲｾｬＮ＠ t..' t: Ol'tit -)o)O (;!rl 

ços, po:udu-:-;c H. COZaUll,lr; l"tu ＺＺＺＧ ＮＺ ｊｮｬ｜Ｎｌｾ＠
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PENNA, AGULHA E COLHER. menina I perdOe-me !.- Ma.! 
não reparei ni880? 

Anuo. 
Mez. 

-publicação semanal­
. AllsignatUIas 

. . . . . 
. . . . . . 

Pu,,"llmento adiantado 

2tOOO 
. $200 

Quem obtiver 10 assiguaturas ｡ｮｾｬｬ｡･ｳ＠ pa· 
gas ｴｾｲｬ｜＠ direito a uma b'l'lltUlta. 

A assÍf!llafura annual para os assigrw.n­
te:; da • E'poca" custa 1$000. 

Para 250 ｾｲ Ｎ＠ de mllSSa de abobora, 250 
gr. de assucar. Mii1turam·se a abobon ｾ＠ o as· 
sucar, e vão ao fogo numa ｰ｡ｮ･ｬｬ ｾ＠ ｲｾ＠ lando 
a massa r-ti ,ar largando do flllltl ú da pa· 
nella, põe-se o ｬｾ［ ｴ ･＠ de um côco e f;ca no 
lume até ficar num ponto bem alto. I azam­
ie então 3S cocadas, que ｾ＠ c,"Ollocam num 
prato ou numa taboa, que. vae ao sol .até 
ficarem com a narte exterior endurecida. 

Pudim de laranja 
12 ovos, 1 prato peq uono de assucar e o 

sumo de 3 lar:J,jljas. 
Batem-se 06 ovos com o assucar pouco 

tempo, ajunta."e o sumo das lIIranjas e põe' 
se tudo om f';rma ' 1 I I- ·1m 1\.'<S\j '"'Ir Cl Il E\I' mau o, ｃｏｚｬＱＱｾｬ＠ (1 ' ri 

ｾｯｮｩｬＧ＠ i . " C(}l\l O I} \. . 

Fabula dramatica im 5 pequ 
Adaplaç5.:> de Ejésh A ti ' LI 

ACTO \' 
O scellario do 1°. ntto 

SCENA VII 
Car.'oto, M.osinlw, etc. 

A PRINCEZA -Sim, nÓ3 te ptlrdoamos' 
esperando q Ulj eeja siucero o teu arrepen­
dImento. 

O PRrNCIPE -Ainda. bem que te arre­
ｰ･ｵ､･ｳｾｬｬＬ＠ pois ser ia uma continua atra­
ｰ｡ｬｨ｡ｾＧ￣ｯ＠ ｾｭ･ｬｨ｡ｬｬｴ･＠ ene:\Utameuto! 

SCENA VIII 
Os precedentes e D. Catharina 

D. C.\.THARINA-(eutmudo, muito es' 
pautada) L'é! o Sr. principe e a. Sm. PrlU' 
ceza! E tu, Rosa, vestid,\ como 8i fosses uma 
pril.Jcezinha ? I Que ael'á 'isto? I 

ROSA e CARLOT A - Nós tinhamos si· 
do transformadas ｵｭｾ｜＠ na outra I 

D. <JA'flLillINA-El1tão é ffietlmO ver· 
dade quo l{os'\ era uma. priuceza, e que 
t1 pril.J(:ez:nha Carlot<\ eõta. VII em nossa ta· 
ｾ｡＠ 'J ' .• , ()h f SI CIl o t' v"'"«e s:\bide' .. Pobre 

li 
1I 
, 

• 

CARLOTA - Pois é I 
lUIão appareceu .. . 

ROSINHA-... e n03 deu 
nosso rOlto. 

SCENA IX 
Chegam as creanças, vindo 

_ sua frente 
JOAO- Creauças, vinde cá I A 

Rosinha tomou-se uma princeza I 
ａｌｇｕｾ｛ａＧＳ＠ <JRJ.<.:ANÇAS - (admin 

Ah I Rosinhl!. é uma priueeza J 
ROSCNHA - Foi .. lguus d,1lS mas 

o.! mais I O' croouças, vi vei ｳｾｭｰｲ･＠
tenlE:S com fi vossa. sorte I 

A PRCNCEZA-Sim, ･ｲ･ＮＧ｜ｮｾｱＬ＠ vivei 
teutes, e u Unel\ desejeis sah i r da CRl;a 

terna, por'l ue é o UI1ICO 10;;:.Ir em q ua 
reIS feliz\l:l. 

ALGU \IA" CREANÇ.\ 3 -Sml ! COUl 
pai e mamãe seremos felizes, a uada 
desejaremoa I 

Diario 

(Cae o panno) 
FIM 

. __ ._----
R.ecoser a vida 

IV 
l' el"-'dio contra os rasgões 

' m ) rCI'lC(!iO: o flabaUIO assidu4 
o I , 'oa,11O COll1Cç:IlJO a (mpo-o 
c', '111U,lJ ) pla:,adal11cntt' ｡ｩＩｾｳＳＮｲ＠ d.' . 
.::i "l.:ta do l'S:'lrt lO, apes,l r da ｡ｧｩｴ［Ｎ｜ｾＨｊ＠

Ｎ ｬＱＱｬ ｡ ｾｩＬ＠ ＩｾＬＱ＠ dos desgostos, Jpesar 
\ \J ｱｾＧ＠ " ｩｭ ｾ ｧ ｭ｡￧ＵＰ＠ lI1óstra em 

l;.1 "lllto - o trabalho leito alé ao 
mento da obra Imposta ou da hora 
-o trabalho ｩｾｴ･ｲｲｯｭｰｩ､ｯ＠ somente 
olhar amoroso c submisso para o 
que lhe está fronteiro, ou por um 
prestado ao proximo. 

Cose·se uma faullda, approximando, 
deixar espaço entre elles, os pedaços 
e depois, com 0 aUXIlio de uma 
que os penetra, passa-se de um a outro 
fio que lhe dá de novo sua lórma, 
miltindo·lhe ser ainda utilizada, 

O trabalho é C3sa agul ha q'ue reune 
mmllt(}S, tOrInando as horas do dia; 
que os une é a vontade que penetra 
balho, o activa e o mantém, e é 
o pensamento na vontade de Deus 
á vonlade e ao trabalho, a 
lhes é necessaria. 

Deus fez na:;cer do trabalho, que 
sensato rL, elle, duas !ilhas: a ｖｉ Ｇ ｮｬｊＧｕｾＬ＠
n05 enche de doce alegria, e a 
torna encantadora a ｶｬｲｴｾ･＠

Fim 
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Su,Jplemcnto da , E'pnca',-"'.r-__ _ 

Voltando 

Querida Zenir 

Não quero mal ao S,. Valeriano e muito 
Ａ･ｮｾｳ＠ a ti, minha meiga compafll:eila. 
ｓｾｭＬ＠ tens fQulo, culpadas são as nossas 

' missas . collegas,. inclusive eu, que não 
ｉｭｰｾｲ･｣ｴ＠ com mmha dtsageitada penna 
J dta festiva l do nosso ,um il semanario 
Porém já sabes o motivo. . 

C,tio que as intelligentes collaboradoras 
oI nos.sO;. <'!enna» acceitarão com agrado 
cfllldlçao Imposta pela labofiosa direclo· 

1: serem mais acti vas na collabofQção. 
E eu, com muito prazer acceito a in· 

'71benda de animal-as de v:z em quando, 
que com tanta generosidade me consi-

'ras - a mais valente. 
Quero, pois, merece! esse honroso super­
Uvo. 
Mas s6 o j urei tambem com esta condição: 

'Inca mais recorrerás, para preencher as 
''fnas da nossa secção, a trabalhos mas­
mos. 
Vão qUI! o talento masculinrl deixe de 

por vezes, admÍlavel e digno dos nos­
applausos e louvores; polém, temos 

ntas e tão bellas producções de distinctas 
tridas, que muito mel/IOf ficariam em 
nossa secção Ｍｾｘ ｦｬｵｳｩｶ｡Ｇｦｬ･ｮ ｴ･＠ feminina ... 

, ÇJlha bem que Isto não e femIniSmO, nio. 
ifmal, talel/to I/ão tem sexo nem idade , , 
mn condições ... 

Poderemos ta'nbem traduzir lindas com­
osi .. ￵･ｾ＠ de i/lustres senhoras estraflgeiras ... 
Emfl.m, o ql!e eu desl'jo é ver prosperar o 

10SS0 jomalzlI/lto. 
Ali! quem o pudrsse transformar numa 

Jrnosa revista, como, por exemplo, . A Es­
re/la . , que eu recebo do Ceará, diriuida 
:or AntolL:etta ClotUdl' Oll como tO'" Co­
ymbo. , de RJvocata ･ｊｾｬｩ･ｦ｡＠ de Mello, U-
I" t . . 
ｾｳ＠ ':l!; jOlllalrstas rio-grandcflse.,. 
tm ambos cssrsjomaes eu de hft mui-

'0, collaboro. • ' , 

'1 Estrella . registra ngora o sfll l2". 
ｾｮ Ｇ ｶ･ｲｳ｡ｲｩｯ［＠ e c O COlymbo> já cOlI/ple · 
vu J.J OflllOS de existl'llda. 

Isso, sim, é betlo, é I/obre, é patriotico e 
oI/rosa para o IIOSSO sexo e ptJra a nossa 
'alria ! 

A campo, pois, uma a UII/a, todas as 
ｉＡ ｾｮｴｩｳ＠ collaboraduras da . Penna, A/!Itlha 
e ';:ol//(r •. 

Eia! assi", como os nossos jOVetlS e va­
ICllteç patrícios c('rram fileiras em defesa 
da Patria, corramos I/ÓS a pel/na - allna 
?entil do pensamenco - qlle devemos empu­
nhar em prol da Boa IlIIprmsu e para 
honra da nossa terra e gloria da malher 
brasil. 11 a 

ＮｉｉＡｾ＠ fíque, pois, lUZ mfJ/l&II".:ta 

ridzssuno Estallo de Santa Cllith"rm,. 

. Catharinenst-n40 que, pa,,' ｩｩｏｾ､｡ｉＺｬｬ￴＠

bIsonho. 
Vinde, polç, dllnas e donztl 

ｲ［ｬｬ ｲｩｾ＠ inadiva'. (Jfl/O Jon 

IXc: t.. :(' \cl em ｬｊｾｉＮＧＬｬ＠ ;', 1,1 , ＮｴｬｾＬｲＮ｜ｳＬ＠ si 
c..wi'lheiros moro; v0m a corrt'r até a bar· 
b,ICã ... > 

P"lIlO(a, 25-S·1918 
Heloisa 

• 

A _ eterna canção ... 
A' minha gentiL amiga W. B V 

Ctll>\ lellt Ilncllte ti t:lrdll. O mar vmha de 

mansillho be:ja : o, ー￩ｾ＠ dd Ｘｵｾ･ｴ･Ｚｮ｡＠ noiv.\-a 

pniltl. pouco a }Juuco o pfo[uudo silencIO 

que reinára até então, na peq ueua aldeia, 

ia desappar eceudo, para dar lugar a um 

certo movimento, promovido pela entrada 

dos cam}Jonezes, que, depois de terem pae· 

sado o dia entregues aos trabalhOti cmupes­

trei, vinham gosar a entrada da noIte com 

os seus. Tambem aqueUes que tinham es­

colhido a vida de mllrujo, e de!.pAp.do os 

trabalhos agricolas, vinham·se ｣ Ａｊ･ｾ｡ｮ､ｯＮ＠

A's port9.1l das humildes casinhas chega­

vam-se 1.13 moças, esperl\ndo os noi vos; as 

crennÇIIS, espel'llndo os paes; as mulheres, os 

esposos. E, como si do volta de uma vi­

agem longa, apcrtavmu-se as mãos, pronun' 

ciando phrases de alegrIa. Eram todos fe­

ｬｩｺ ｾｳＮ＠ Apesur de nfw serem ricos em bens 

terrestres, emffi-no em vn-tudes. 
Todos loS rostos sorrIam; s6 além, n:4'1 uella 

ultima cabana, eis que apparece um rosto 

pallido, moço, bem moço, mas tnlutipassado 

por uma dOr profunda. Os bello (l ne6'Tos 

olhos deviam ter t,do ,mtlgllmc:nt" um bri-

lho srductor. Hoje, eJ:€'· Cl'.l1" lndos, 

emuacl:\llo, pl'l<ls mIlita la' rll , 'le ti -

nhatll ､ｌｲＱＢｾｴｬｊｵｵｬｯＮ＠ As nmgfi\..l 111 lI>:' vostas, 

apertll<liCl coutra o pOltO; o bollo ro,to. vol· 

tlldo para o céo, tudo isso [llW\ IClllbmr 

uma pobre martyr! E ell... o <:>ru. ,\ h ! 

quaudo reeorad\'a os horrores por 'I ue jll 

pa.sám, mUItas ve7.0S perguntava [\ SI mas· 
m,\ como um po..,i,lll aind,\ sl1pportar a 

VIda; que uma vag'l ･ｾｰ･ｲ｡ｮ｜Ｇ｡＠ a rctllllm 

ainda no 'fiUllflo. 
Nilo Im mUlto tempo qne el i " tmnbern 

sahil\ ás tardes para i r re('eber seu jovem 
esposo, e numl\ t,u'lle, dU[J01S dI! uma hor­

renda tempe"tade, qUI) de&lbúfl\ suuitmnen­

te, eUa csl'crou bm vão pdo q l1e lhe jn· 

rárl\ fidelIdado pt'ntnto Dous; em vilo, por· 

l{ ue oUe lIunc" mais vO.tou. 
Com o riso outre os labiuseUa ｡ｶＺｾｴｬｬｭ＠

de longe tIS ･ｭｨｬｬｲ･ｬｬｾ￴ｾｾ［＠ o ulln ,\ u\tla [\Im-
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cavam, mtl 11 harca em tlue \ iuha o seu 
murido n:io ｳｾ＠ acha",. entre ella< ... 

J á [lalJicl.L, ui t' v ira ｡ＮＮｾ＠ pr in.leims chega­
rem P, q n:m<lo a ultlml. poz ferro, elh. C&­

h iu p,m. traz 'em pro f Til' uma pal::lvJ"!\­
Car Í<k'os \ Linhos tO acolheram, c, quando 
despert'lu ,h vcrti!-:"m 'I nc u. domillám e 
quando Íl)rllOU "rolemhrar o 'I uo ｾ･＠ ｰ｡ＺＺ［ＢＢ＼｜ｾＧ｡Ａ＠

uma III ｵＬｬ｡ｮｾＧＺ｜＠ sulJlta nellt\ ｾ･＠ operou. 1< OI 
f"rte, -uuJUI!OU a di'r 'lu" d"'pcch(,'tln ,tlU 
｣ ｯｭｾﾷ￣ｯＮ＠ I' trabalhou pam SGU sustento,. sem 
q'Uorcr "t'e 'Ihr a, e"llli.l1as 'lHe o:; btbth.u­
te:J da .1,1\'1:\ lhe flavam. 8 tod, . a.s ümleo, 
8 0 ｉＧｾｲ＠ ,I., .61, (',Ia apl'"n'cta :i port:l dto 
cabana, f, ,]ep,):, fie pl'H'OITCr eOOl o olhu.r 
o horil0nt ... Cilmll ｳｾ＠ q ulzes ' ｴｲＮＢｰＧ｜Ｍｯ［ｾＭｬｯＬ＠

･ｬ ･Ｂ｡Ｎｙｾ｜＠ 11m.\. flrVOro.":l\ pl'f'<.' \ ao ｾ｜Ｎ＠ tis..o;lIno. 
:\I'15 UIH lo t'\.l'llc- ｴＩｾｬ｡＠ I1;L,) a.pP'U'cCl'll, o, 

perccJ>t:n dtl ｩｳｾｴＩ＠ o ... vi,;; ｬｬｾｬｏＢＬ＠ p -':lt't ｬＧ｡ｮ｜ｬｾｬ＠ €'lll 

SUl\. ｰｮ Ａｨｾ＠ m ,ra.l L, lJ ellho ,. r:l1U a r \ Z'll) ·10 
SUà ｾｾｕＢｬＧ＠ ｉｃＮＮｩｾｬＮＺ＠ ｾ￼ｾ＠ 1'0 o le tO, l'OUl ) ("J..·U,.:l­

fixo 6JJtre ao; mito" jJl 7. IJ\ a'l u"lh PObl'C VI u­
VII, que t mto t :nha p 'l1ldo () '1 UI) d Ｇｾ［｡ ｬｬﾭ

Ç3YiI agllr:\ 110 S : l1hor. UIU 1'1°0 de fe lC. ­
dnd" • 1ll.A'1'ez.Lv,. "'1ue ,I) ru,to Immovel 
pel,\ morte, um riro tle ＰＧｰ･ｭｬｬｾＧ｜Ｌ＠ poi., lá 
eUa tmha c('rkza (Ic o ellcoutrar. 

Nora S al/jelice 

. Agraul'timento . 
A' boas amig s D_ Delmhda ｓｩｬｶｾｩｲ｡Ｌ＠

D. Alzira da Co,t1 e S'IV.l, lidotsa, FablO­
la, Zanessa, Thelm 1 e l\ lar;: 

Zmir Alcé..l 
agradece, ex,c:Jrdc, u; lXlra:len e ｪｊＺｴ｢｜ＧｾＮｬｳ＠

de estimulo que lhe e.1Vt;;r 1m pel ｰＧｬｉｮＧＺｬｾｵ＠

annÍl'er.,.m) 01 "Pel1;11, .\ -;ulli 1 c C )111"r", 
fazelldo .. )10; p.:il eliclJ tU· 'JC;,o.t1 de 
cada um.:. 

1)(!lIliuio. da ｅＮｾｰｨｩｩｬＧｲｴＧ＠

(Ju<lrl) t Jríwi) ('h.tr.ltl,- IC ) 

(Julho, Ag-s:o r eU'lllbr" I 

• 'it> 5' .) I) ｾＮ＠ \ 

ＳＭＮＧｾ＠ tl em) ｲｾ＠ "h Ull ｡ｲ｣ＧＩ｛ｾＭＲ＠
I. A. 

'i.J) '0\ I'nl \ " 
O animal de J , .: (: I I U t J, :.lú - I 2 

I. 11. 

A t: l' c.\ cnL mtr .. - ｾ＠ J. V k,,1 r mk 
tati" a ｾｉｉｉ＠ •. ;' 11a c L r., '11. JLU 

B.cl., rua fel )flo;!:'. 11 JI 7, e li:! C<l<;;1 
cUrecla», á pr JÇl 15 de (.vt:mht-('. 

A. e c.--- Flori.lnopolis, 31-VIII-

4) /lNClLLA DOM!N/ 

O ｩＧ･ ｓｾ ｡ｴ｣＠ dt' um pae 
.roRX.\L DE CECILT.\. 

25 d (' julho 

o candiJo lírio é .\\:tria li 
Luiz de OonLl;.;a, é o div ino 
Jose. E a d.lhlia então quem ｾｾｲ＠
claro que é o :)h_trlseu ｱｵｾ＠ ｾ･＠ jllL!;. lV.1 

ｬｊ･ｲｬ･ｬｾﾷＬＧｩｯ＠ .. . 
CeCilia. onue v.te, pJr3r cnrn essas 

taslas ? 
S;lo li 'In mcno,; ｩｮＺｬ ＮＱ ｣ｾｮｴ･ｳＬ＠ nã0 são, 

Senil, T je,u; ｾ＠
OI tI' s vel ＧｾＬ＠ ,1'" -, as f1úriJl'I'S que 

creo ｩＩＧｾｲ｡＠ ti. 17"!l1:)'i· .... ar f) 11).; ) cx.h , 
bt Ｎｾｲｮﾷｮｬ＠ ｾ＠ ll') !I\,t.. S ''') \' lLa..., ＭＢｾＧＩＺ＠

L) C lS') I:rt 1 r. lrt: dia a \ r :1 \td\!; 
vloh:,a e a rôl';lIacu VIUVCL cllrhtan. 

Qual dellas r<!prcsent,lr.l () Ill"!rnnor:i 
A roS;I, POI C.1 U ,) de seus :lgUJOS espinl1t' 
Que symboliza ent;10 a minha grande 
hpJ thiJ ? 

A dahlh é uml <;oJteirona rabugenta, 
miu gemo, qUI! se: ｃｏｬ｢ｾｮＧｏｕ＠ no ce1: b 
não por gosto, ｭｾｳ＠ ... por falta de m I' 
e então vin •. a-se d:l sorlT! dsram:l11do 
torno de si seu hllito. -11 11 cheIroso. Por 
vep procura ｣ｭｾＺｬ｣ｩ｡ｲ＠ :t rC:Jlllaçã d1S 
noc ,;lte, Ilurgar:d lS que a f,)debin. 

B .. ta, Cecilb! vae IOllge em tuas di 
gaç0es! Que são elLlS smá,) J necessida 
de eXflan <io (.!c unn alma solitaria? VI 
tão isolada! 

27 de julho 
Estou lendo cousa muito srria, UI 

apologdicl pan puJ r c!.mer,.:!r com 
pae sobre os dogl11:1s de nossa lé. 

Como IYldêlll ｾ ｬ ｧｕ ｬＱｳ＠ h·)J:lelb viwr 
religião? Papar> n;10 é dos pelores; cr' 
alnlJ; ral(.l O ré lo. Ternos Ii l1() c 1l1ve 
mUIto ser a'. Tomei dl:t,lle tb altar a r 
lução d..: nUlI I lllo? :lZ,'U r ne. I d'scu, 
sobre a ｦｾ＠ n ",11 jc ｱｾｬｾｲ･ｲ＠ 111 h rar eru 
ção c le'tllr . i)ç\ .1.] ｾ＠ ltWI d .. ｾＱｉ ＱＱｬｩｃｬｬ＠

peJa;1te d.2 :lI ｾｬＡｭＺｬＧ［＠ ･ｾｬｬＡｊｯｲ＠ ''j . I.!O q 
tellham um d"dn (te c\llur.1 1111. lI!' tua l ... 

f .tl.lrei, - lI" C )Il1.! '.1 tjpf 111 I/uwe que 
!0r p'h,lv.1 cO:no.c Ill, ·lU!l1.1 Cf' 'lI<,a doCIlI 

D put; do alll1 1,0, ｱｬｊｾ＠ é • I I hora 
papae ｖＮｬｾ＠ 1 Jr1 a ｳｾｵ＠ con ullort], on Jc 
demvr,l ｾＮＨＺ＠ 6 e • vez S 7 i' )f.IS da t: 

VCllch·me tão so, o CU" I'apae pro.), 
me,;>' c' ,,.,r ..!-oo,to, ｬｯｭｾｲ＠ pan mim ｾ＠

govlnnnt, r.u d tlll 1 li' co:lI,'Jnhi:l . Co 
5eu b' IIlu cOllccntr.ld" ｾｾｲｊ｡＠ p"ra die ell 
me sacrJ ler) t I um'l l ,rall :.1 na inll 
ú'lÚe UI) 1.11' • Ilrelir,J su, '.) Jrhr () iso 
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